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SOBRE O AUTOR

• Manuel Juvenal Pita Ferreira, 1912-1963.

• 1912 nasceu em Câmara de Lobos.

• 1935 ordenado sacerdote.

• 1941-45 pároco no Porto Santo.

• 1945-63 pároco em São Gonçalo.

• 1951 e 1954 exposições de arte sacra, no Convento Santa Clara.

• professor no Seminário Maior, Funchal.
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O NATAL NA MADEIRA.
ESTUDO FOLCLÓRICO

• A obra, edições (1956, 1999).

• Originalidade (Luís Chaves 1942,  A. Jorge Dias 1953).

• Folclorização da piedade popular,

perspetiva do orante (Galhoz 2001, 12).

• Antropologia das devoções.
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EXPERIÊNCIA, OBSERVAÇÃO E DESCRIÇÃO.

• Ênfase no meio rural.

• Descreve o quotidiano da população 

camponesa como uma „prece 

contínua“levada ao palco (Os Simples).

• Experiência como pároco.

• Conservadorismo: critica modas no 

penteados feminino (p. 102),

pobreza é virtude.

• Álvaro Rodrigues de Azevedo (1825-

1898) inspira-o.

• Referência: Manuel Joaquim Delgado e o 

„Mensário das Casas do Povo“.

• Não cita pelo nome outros autores de 

etnografia contemporâneos.

• Protagonistas: gente do campo (vilões), 

pescadores, bordadeiras.
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CICLO NATALÍCIO
OPOSIÇÃO NATAL AO CARNAVAL, INTROSPEÇÃO E EXTROVERÇÃO, PÁSCOA.

• Advento (4 domingos)

• Missas do Parto (novenas, 16/23)

• Missa do Galo (24/25)

• A pensação do Menino (25)

• Entrada dos Pastores (25)

• Auto dos Pastores (25)

• Missa dos Pastores (25)

• [Passagem de ano] 

• Janeiras, cantar os reis.

• Magos do Oriente (6)

• Santo Amaro (15)
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É NATAL …!

• Recolhas 1953, 1956

• Norte da ilha: „Encanto especial, único no mundo.“ 

(p. 123).

• Madrugadas das novenas (16-24).

• Os instrumentos musicais (castanholas, pífaros, 

rabecas de cana, búzio, rilha-foles).

• Financiamento: devotos, emigrantes, festeiros.

• As músicas e sua transcrição em pauta,

• Improviso, repentismo (charamba),

• O que é madeirense? Unidade e 

diversidade à escala regional  síntese 

regional.

• Artigos na imprensa regional.

• Ausência de distanciamento perante o 

fenómeno que aborda.

• Etnografia e etnógrafos.
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… E AINDA MAIS NATAL!

• Árvore de natal vs. presépio (lapinha) 

fenómeno de miniaturar aspetos do 

quotidiano.

• Gastronomia: carne de vinho-e-alhos, 

bolo de mel, matança do porco, fornada 

de Natal.

• „Natal na cidade, Festa no campo“, de 

HBG

• Interpenetração de natais: campo e 

cidade, as criadas de servir

• Normalização de procedimentos 

(emigração, diáspora)

• Para memória futura.

• Movimento folclórico.
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„RESSUSCITAR ESTES RIMANCES ENTRE O POVO E SOBRETUDO ENTRE AS 

CRIANÇAS SERIA DAR MAIS UM POUCO DE POESIA À NOSSA ILHA DA 

MADEIRA. POR ISSO, OS REGISTEI NO PRESENTE TRABALHO (…).“

(p. 355)
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UM NATAL GLOBAL?

• Religiosidade popular como espetáculo e 

fruição cultural, cartaz turístico.

• Desciclização do bolo-rei.

• Inserção na sociedade: devoção, 

sacrificação, turismo, YouTube.

• Pai Natal vs. Menino Jesus: chocolates, 

brinquedos, embalagem -> anonimização 

do doador, pedagogia

18/12/2017MASF

9

O Natal como festa global 

(Miller 2011): religião, 

devoção,  convívio familiar, 

consumo e desperdício 

como manifestação 

sacrificial, sincetismos.
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BOAS FESTAS.
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO.

VOTOS ALUSIVOS À QUADRA QUE ATRAVESSAMOS.

•OBRIGADO.
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